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Resumo 
Este estudo objetivou “Propor a utilização de metodologias ativas nas 

escolas para o ensino de educação ambiental”. Em relação aos 
procedimentos metodológicos utilizados no estudo, realizaram-se a 

pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica entre os autores eleitos 
os quais discutem os conceitos que sustentarão a proposta aqui 

apresentada e, posteriormente, a pesquisa participante. A população-
alvo da pesquisa foi formada por professores e estudantes do 8º ano 

das Escolas Estaduais do município de São Francisco do Sul/SC. Neste 
estudo, ao propor e concretizar a utilização de metodologias ativas 

(Design Thinking, Aprendizagem Baseada em Problemas e Metodologia 
da Problematização) nas escolas para o ensino de educação ambiental, 

verificou-se a possibilidade do ensino por meio da problematização. 

Contudo, notou-se a necessidade da figura do professor, tanto no 
direcionamento das atividades, quanto nas reflexões acerca da 

temática estudada. As metodologias ativas propõem momentos para 
reflexão, mas não são todos os professores que se apropriam destes 

espaços. Então, validou-se a proposta da utilização de metodologias 
ativas no ensino da educação ambiental, mas verificou-se que é preciso 

exercer a articulação entre trabalhar os conteúdos historicamente 
situados e a assimilação ativa por parte de um estudante concreto 

(inserido num contexto de relações sociais). Dessa articulação é que 
resulta o saber criticamente reelaborado.   
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